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Não devem commetter o 
grande erro de se recusarem a 
usar esta grande descoberta 
medica. A comichão-asdores­
e queimalluras tudo desaparece 
dentro de 10 segundos. Feridas 
de appa encia desagradavel, 
escamas e feias erupções desa· 
parecem dentro de una semana. 

Yernú·•c em toda.s a• draom'iaa 
e 11hàrm<1cia# principou-. 
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Directora MADAME CAMPOS 
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Só n'este estabelecimento as senhoras devem fa­
zer os seus tratamentos e comprar os seus produtos de 
Beleza, por ser o unico competente em Portugal. As 
clientes d' este estabelecimento dislingll:em-se pela fres­
cura ideal da cutis. 
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estampiLha. 
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JNGUEM dirá que o novo comissnrindo das snb­
sist~ncins se tenha poupado a esforços pRr.1 
a resolução do problema que lhe foi cometi· 
do; leiam-se os diplowns jl\ pnbliClldos e ver­
se-ha que nenhuma d11a outi-11.S repartições pu· 
blica.s se lhe pode cornpnrllr em quanfülllde 
de trabalho, mnito emliora, por emquanto, os 
resultados de tantos esforços se nilo tenhaw 
feito sentfr no bom-estnr i;er111. 

Das p1·ovideucifla e111 que te111 sido lertil 
destacaremos urna quo, no 0111t11uto, se nos 
afigura de duvidosa oflcl\Oin, e ó a que deter· 
mina que os restaumutes 11it·vn1n apenas dois 
pratos ao almoço e tros :10 jautar. iuclniud o 
n sopa, sob pena de pee11<l11s wult11s tRuto para 
freguezes como para propriotarios. 

Lembra·nor. que durante a guerra se pro­
mulgou medida semelhante, mns o nbuso nparecen em 
breve e os meios de a sofismar foram tantos que a 
Cisoallsaçilo, 11Ci11al, se doclnron i1upotonte para su­
priml·los, deixando que t11do voltnsso o.o p1·.ítnitivo 
estado; agor11, o legislador i111'.1gi11a que. ro~tri11gi11do o 
numero do pratos usou d1\s maxiw11s 011utol11a e tornou 
impoeeivel o abttso, mas a verdade ó que os comilões 
ooutln1111ri10 a refastelar·se e os amigos di\ ostentação a 
melindrar os humildes com o escaudnlo do enormes des­
pez~ em oomldas e bebidas. 

Pois não s11ltl\ aos olhos que a unidade g;1stronornica 
escolhida devia ser o peso ou o volume e ni'to o mhnero? 
A.811im como evitar que um ghüão com 'L ao 111 moço tres 
quilos de carne em biCes e duns dnzias do ovos n acom· 
panh1i.los,-ou qne um p:mdego, só pelo gostinho de pre· 
varlcar, mande vir para a moz 1 igual 011 superior quau· 
tidade de mRntimentos, que coui.tit1111m-os dois pr11tos 
da ordom 'l 

Fica apontada uma das Calti1s do decreto da absti­
nenoi11; muitm1 outras confiéu1, que a faoócit1 n:1oioual 
se euoal"regará de comeutn.t·. 

~ UEM quizesse ter a impress'Lo de que villiti1va uma 
~ cidade espanhola. sem s:1!r do Portug,,1, devia ter 

ido este mês á Figueir.~ cl<L F<>:11. Toilos os a1103 o 
país visiuho para o.li envia, em .\.goijto, 111ilhares de ba· 
nhlstas, mas este ano, por se torem catab3lecido com­
boios a preços rodullidos, Sillt,w1m0o\ despovoou-se e a 
nossa prnii' foi n!>saltadll e couqui11t1td' por legiões de 
espanhoee, que nas oa3M qu11.sí 11ilo deixav111u logares 
para os port11guêses, e-uott' p 1rtio1tl1wmouie dasngra · 
d1•vel parll estes-todna as mnnhi'L!! Oflvasil\vn.m u'um 
nbrlr e fechar d'olllos a prll.Ç:l do mcron.do, gl'aÇna ás 
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v.lntrlgenR 0Rmbiai11. que lhes perrnitia1u pn.gnr por uw a 
italluha o equivRlente a sete tostões, quando OB indige­
na'! a'! compr.w111n por ires wil réis. 

E' i11ntil nceut11ar que esta. euporioridndo, pnr,l a 
q11al, no fün do oonhs, os forasteiros do modo nenhum 
contrilmirarn, nito {1\vorece a 001·do:1Ud1Lde d11s reli1ções 
entre oi; doii; povos, fünto mais que os osp1111hoi11, a quem 
11ssi111 obseq11illvn1nos, e1·11 co1n 11111 sorriso dosdonhoao e 
nilo po11011s vo11e11 00111 pn.l1\v1·as <le i11sole11oi11, qne se re· 
fel'i 11u ao ponco valo1· do nosso dinhoh'o. 01'6111os que 
so der11111 ntó, por esse 1uotivo, algnmlllj oscnrnwnçns, 
em que OH portn~nêses mostrara111 qno, fie silo fracos na 
moed11, uilo o sito noil nu\eoulos, o qne nilo impedirá que 
os nOHllOS hospeclcfi voltem no ano p1·oximo, como muito 
desojamoM-11e pucle1· ser, um nadinha mais educados. 

~ UATRO vestidos diferentes coutárnos num só dia 
~ om co1·ta mAniua, que é o encanto da praia onde 

uos encontramos desde o principio do mOs, e 
ni'lo se j 11lg11e que no dia seguinte os ropotlu; quoru bem 
so Mk11111sse RÓ 011 verill de novo, unqnêle goutil íssimo 
oorpo, d'11( n nnu1 seutaua, o que deixa snpõr que Nini, 
como coultecldi' na iuti1nidado, trouxo uns m11lo.s nada 
lllOUO!I de trinta e duas e toilettes •, pnm Sa(r. 

Esta p1·0Ctlsão ó oomentadi.ssima, principalmente 
pellls souhor111; qne ui'to podem compe~ir com ola em Vil· 

riedade de indumentaria, e nilo é raro, rneemo entre os 
homens, ouvir p \l1wra..<> de censm·a para se111elh1U1te 
luxo - m1111 saiba a Nini que entre os que 11 vêem de 
longe ha 11lg11em que lhe compreende a extra vaganoia e 
que n justifioll, porq11e a uma mulher bonita todas ns 
oictr.1vu.~;\ucias são permitidas e porque é justo tudo o 
quo ÍOQll u1L intenQilo de to1·uar mais ovidontes na per· 
feições de quo ó dot1Ld·1. E:>se 11l~ne1n so111os nós, que, 
euh·ot:Luto, d11s e tollettos • do. Niili prefol'i1110 s uma, 
que 11110 foz p u·to d11s kiuta e dn11s e quo t\ pl'ocío an me-
11i11:' dooe1·to desrleuh:,, apezar de se1· " q11e 111el hor lhe 
!io11, porq110 1l repete dh\riawonto: <! o tato do banho, 
ti'to H111111trio q11e q1111si se não dii por êle ... 

f1"'0M o titulo •Sob a metralhn • coloccio11011 o sr. 
\Ji,' II1uuborto Ileça, o!ioial do exeroHo, vários epi~ó· 

dio11 da gr;\ude guerra, draruntisaudo-oe, sem 
comt11d > tu.~i I' A vercfade hietó1·ic11. SJ uilo todos, algnns 
já lora1u p1lblic.idos 11mu jornal do 1101·te; i·eeditimdo·os 
e1n livro o seu autor presta excelente aerviço, porque 
assim evlt1i o poasivel extl'n.vio dum mutel'inl trabalho· 
saweuto 11dq ufriclo. 

de 1va 
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ATDAVEZ. A CAô/\ DOS AQTISTA3 · 

VMA·ADMlRAVEL-OBRA·D/WTE 

o 
BAPTifMO 
DEC~IfTO 

OVADPO·QVINHIN 
TISTADA·E5CO­
LA· PORTVGVE­
ZA· PERTE·N CEN­
TE · A0·5R. 

Anselmo Braomcamp Freire i! uma 
grande e gloriosa figura de erudito, 
de historiador. A sua obra, desde ~ B fu: Os Srazões da Snla de Cintra at~ ao 
estudo magnifico. que acaba de PU· ÍFLMO n "_AMC' J\ ~ rn . l O"C' 
b//car, soore a Vida e obra de 0 11 J L Kf"\ f\J." lt' KL,, 
Vicente, T1011ador, mestre de Balan-
ça, i! um u11lco e so/ldo pedestal de 
gloria, que mais a sua modestla fó· 
ca. Damos hoje algumas gravuras 
da sua casa de artista, acompan/1ando a noticia de uma admlravel obra dt> plnt11ra que nela 
se encontra, museu d'arte que completa a figura do seu possuidor, escrln/o que iodas quan­
tos co11/1ecem admiram. 

PARECEU a.inda não ha multo, á venda, em 
Lisboa o quadro qne a nossa •Iluetmção• 
reproduz e qno pertenoe ao Sr . .A.nselwo 
Brat41llCllrup Freire. E', sem duvid11 algn· 
ma, um quadro portnguês, mas !o1·f.emen· 
te influenciado pela escola fla1ueuga de 
Bruges. E, se hoje nos referimos a êle 

de uma fo1·wa especial, ~ porque &e nos afigura que, 
atentas 1.a anas qualidades de composição 4:l factura, 

este ocupiirá um lognr de desl,a.que dentro da nossa 
al'te. E' pois a titulo de subsi<lio, paw um faturo e 
mais co1upleto estudo, qne aventamos alguna alvi­
t,.os couceruent.ea ás iufluenofas sob que esta obra. 
foi feita e á. epoca em qne o seu autor se formou. 
Silo mudos, a ioespeito dos pensionis~as portugueses 
que estudiu·a1u pintura na Veneza do norte, todos 
os documentos até ago1·a pt1blicados e proceden· 
tes da nossa fe.itoria do secnlo xv e primeiros auos 

Um trecho do gabinete de trabalho do autor da Vida e obras de G/J Vlcenle, 



A sn!R onde se encontra O Bavtlsmo de Crtslo. 

do 'aecn1o xv1, cstabelecidn nesAe eatnpendo cen­
h·o do m·to; á falta de d11do1:1 p1'0oiaos carocemos 
pois de procedo1· por conjocturae. 

O quadro, quando apareceu em IJisboa, p11reoia 
ter vindo de uma vila ela Herra da E11trel11 e ncom­
pnnh1wn111·no ou troa dois quadros menores e de mais 
recoute data. Mene 1rn,70 de allnrn por 111',23 de 
laJl.,•uro, eatá pintado sobre tnbuas que supomos se­
rem de c1111tanho, como f> a grade em que eills asson· 
tnu1 e as liga. e sofreu pequeuieslmo restauro ai.é 
ao prPsonte, Rendo perfeito o sou es111do de conser­
vnçilo; o quo nos leva a crélr que po1·m1mocou lou· 
goij anos u1i c11pel11 do palacio onde o f.orlmn nbrli;tado. 
As fii;:1\l'o11 priu<'ipais medem pout'O passa de l"' ,00 
e 11 oõr ge1·al do quadro, '!Obrotudo do fundo, ó dcli­
oioaa. 

A oomposlçilo geral deuuucia doado loi;to a pro­
veuienoia da escola, independouto111e11te doe tons 
•nmtos• que a caracte1·iaam. No primefro plano~ 
C1·i11to 111í, com um1\ toalha á cinta e os pele mo1'­
guJh11do11 u11a aguas do .Tordiio. recebo o baptismo 
da'< mllos do 8 . .T oão. Um pouco nh'tls o ti dh-oHa do 
l.\les&re, 11111 anjo de 'lUlica comprida l' 11za11 er~i­
d1111, tem uas milos um p11110 azul em qno o e11vol­
ver1l; junto dt'le aparece outro nnjo, mniii afnsf.odo 
todavia. Xo11 ultimos planos, cnh'fl doi11 grupos de 
nrvoreR, 11ucede-se nma serie de colinas por cujo11 
valOH 11vnnça uma longa teoria do gentes que voem 
ouvir 11 pnhwrn do Precursor. Este OF1t11 01·audo. 
Doet11c1un-11e altos rochedos 11 11111 dos lados e, 110 
nlto, o Padre F.terno, oru busto, te1mt 1111 ollbeça e 
01·1111 1111. milo osqnerda, ainda fo1·1111\111 00111 11. direítu 
o gesto quo 11111.uda o Espiri!o Sauto baixar 1\ terra. 
A pomba branca ó do avautnjndns propo1·ções h 
dl11t11110111 n que a vomoa. Enc1111t11clor todo o colo­
rido tlõsaos ultirnos planos e • :1 int<1liA"Oncin pene-

tranto da p11J11ngo111 o dn lur. • , o que levou nlguom a 
eupó1· que. o qmid1·0 te1·la sido pintado por dols 111·tis· 
tas, que 111[0 por urn só. O Precm'f!Ol' roprosonta o 
Upo do J1nbHaute dll Sel'l'a da Estrela. 

}fos OsRa composição lembra logo um doa mllie 
notnvoie q1111d1·0H do Ger1u·d David (Hf)Q-1:J2:J) que, 
antes da gitl'JTl1, eRtavn 110 )luseu Comunul do Hru­
p:es e com o qual tem grandes nn11lop1111. A priuoi· 
pal diferenca entro l'les 1-eeide 110 nnjo que estl\ à 
direito do }fos!lias, um ll(), e que em log11r do olh111· 
para uóa Ro npresenta d<> perfil e de joelboa, voetiu­
do uwn 1011p:11 cnpn do Mperges, que lhe cob1'0 na asas, 
e uiio 11 tnnicn qno nci11111 indicamos. A cór, 11 lnr. e 
o v11lo1· d1~ pniani:,ern que iecoul1ecemos 110 qnudro 
port11g1\Õ11, uot11111-se ob'1111lme11te no qund1·0 fiam ougo; 
e ao o P1'0011rao1-, uosto ultimo, ó umn !ig1m\ de 
alto valor oxp1·esH.ivo que a do nOf!ijO uilo tem, 
que1·-me poróm parooer que tanto n i um!,-em do Pa­
d1-e Etemo, como o grupo doa pereg1inos se 11v1mtn­
.jnm 11os do q1111dro de Bruges. 

Na ligur11 do nujo juJgnmos comtudo vt\r uma 
ouh·a iutluencin, 11 de MemJing (14.'30-1494) que em 
Jlruges morrou; o Upo ó pelo menos o do qnudro da 
•Virgem do dondor • de Vieu11, salvos os l>roc11doe 
que se obiservam nas duas obras flameng11s e qne o 
nosso a1·,iHtn deixon de i>epreseutar. 

Em 1.;1:;, pouco!! imos depois de pintado o t«'ln 
retabulo, ill Gomrd Dllvid para Anve1·s, e 11! 011· 
contx·11v11 o grnn<le t;inentin }fatsyR, cuJn llCÇilo iauto 
se sente no11 11011qo11 111·fiatas que ali e11tuda1·am, 11111 
pouco mnill tru:do, f\om duvida alguma. flrngoa oo­
di11 á cidade do l•lAcnlda 11 hege111011ia comercial do 
que gofll\1·11 lo11go11 1111os e, com el11, desloc11va-se 
egnalmonlo a 11éde da escohi belga do pintum. Por 
isso julgamos que o autor do quadro do ::lr. ll1·1u1111· 
<'nwp deve 1.er chegado n Bruges ai por volta de 



/L 1./.5 TR/JCÃO ?oRTl..IGUfZ4 

O Baptlsmo de Cristo. (Cllcht! Coutinho) 

1510. Maia tarde torio acompanhado os aeue compa· 
&dotue que se dirigiram para Anvere ('); mais cedo 

13i3 

não poderia ter conhocldo ne p1·oduo9ões de Gorard 
David que tunta iuflucncia sobx-e.elo exerceram. Mne 



Uma das salas de casa do sr. Braanicamp Freire. 

Branca Gil 
ainda encontrou vivissiwa a memo1·ia de 1\ienl)iug e ponde estn­
dar d1rectameuie a sua obra, 

Tendo regressado a Portugal, aqui pintou sobre oa dados colhi­
dos em Brug<:>s e dentro do& principio& d1l escolt. em qlle se for­
mou e admirou. E ror etuqnauto pt1rmanece desconhecido, co· 
mo taut03 ouh·os g1·andea artistas dessa epoca • 

.Pertnitaw-noa ainda lembr11r que uí\o afirmamos ter êle sido 
diaoipulo de David. Em Bru~ea,;aiuda e.ut11o viviam muitos piu­
to1·es notav~ie. 

G. A. 

GIL VICENTE TROVADORF===============~1 
MESTRE DA BÀLANC,A 

Tr•gicomedi• novdmenle imprefro 
em d antigo. mvy nobre. fempre le•l e lnv1cra 

Cid4dc do Porto 

Anno de M. DCCCC. xix 

e:.> 
Sem fictnço da S4ntt.a lnquiftçdm 

t\em do Ordlnorlo 

A capa de Vida e obra de Oll 
Vicente, ultimamente spareclda 

e já hoje muito rara. 

<1) A nos~a feitoria de Bruges 
e os negociantes poriuaueses que 
ali se ach a11am çomeçaram o 

transferir-se pai e 11nt11erpia 
~ em 1511. O exodo completo 
Q terminou em 1516. 

A varanda e o Jardim. 
(CllcMs Serra Bibeiro) 



:O CaJa.rnento de Leal da.Camara 

O llustrecerlcaturlste Leal de Cem ara, •ue esposo sr.• D. Julie de Concclçlln Pinto da Fonseca Amerat Dloa 
de Azeoedo, e seus padrinhos sr.: Gueldlno Gomes e e sr.• D. Ana de Cnstro Oso lo. . 

PORTUGAL 

UM LIVRO 

NOTAVEL 

Q Rr. ::lforio de Campos, te-
lllllliO·<'Oronol do Estado 

)[llior o profo11Kor d11 Escol11 
Militnr. publicou agora um Ji. 
vro clovem11 c111·ioso o lutares· 
Htmto. 'J'1·am-so do cPortug11l 
11a Q1111drol111 Fl11me11ga• Olll 
(Jno ao histo.ri111u todns •ls I·eh1· 
QÕOll quo com 11 'Flnudi·es o uoa· 
ao vCllho Por'11g11l em todos os 
tempos manteve. E' um bosque· 
jo hiRtorico, oudo se sabe, com 

\colorido o vordado, evocar o 
pll&llldo no grande e. merecido 
brilho que olo '9Te. 

O tenente-coronel sr. Merlo 
de campos 

(cCl!cbé• Serra Rlbelro) 

«Portugal 

na Quadrella 

Obra deveras curiosa, como 
dissemos, ela os~ na ac'1la· 
lidado. O rei Albedo dn Bel· 
1tic11 propnt-a·se para ir no 
Brmdl. Lá encontrará, poill, no 
paiz il·milo que fala e escreve n. 
mesma liugua, alguma coisa qno 
lho fala dn snn. tena e dos seus 
11ntepasfflldos. E verá que noeto 
1>11iz peque1úuo hn quom a.mo· 
roAAmonte volte olhos iuteres· 
81\do11 para o que foi para nós a 
grande terra qne salvou o mun· 
do. 



M.m• Marsiherita T rindade. o pianista O. Rub lo Mlllin1 o professor Artur Tr indade e o 11lolln!sta Lu!z Borbo•a. 
que portlrom poro o Braz1l em .tournée• nrtlslfcn. 

(C//chA Serra Ribei ro) 

A DROVINCI J\: 

. OJJPOR/-ofoor Bal i 

7erra de muyfas e desvayradas• cedu/as 
oma rcdula de dota ceo1avos, <le 11ragn. e outra de um 
centavo. da A8socla;ito Industrial e •:umercla l de R•plnho. 
Assim se Ilude a tnlln de tr<'lcos e as •llll por e••o palz fóra 
ral>rlcn notas toda n iconto. me~mo q Ulndo não eati. em gré. 

''º 11 casa da ~1 oeJa . 

( Clfch4 s er r a Ribei ro) 
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O TRABALHO DE NÃO QUERER 

., 

Não orocurar na Historia datas memoraveis oara que seia'..!-J..mf.!:..__l.h.u..owie.._ __ 



O SECULO COMJCO 
-2-

PALESTRA AMENA Adjectivando Peças teatrais 

A vida hum ana 
.X 'outro lo~a1· prestawof!. na Jing1m· 

~em dos deus""· como é proprio do UA· < l nosi;o amigo e coh!"<\ ~;. de O. é 
>11111to, a nossa homeu~em ao ex.mo flr. nm torrín·I deeman<'hn·p~17.0res, como 

.\eo11der11111 jui;tiíicad11,; i11<lii?u1u;Õ1}11 Tpnun, o diguissimo elcfaulu qno lrn bào dl' tt>r viRtO 110 •H<>cnlo•, edição da 
o,; 1111io10R atentados pe~11011i" e puhli· dius foi oferecido ao .Tnrdim ll.íoolo,,.ico, noit•'· 1 ~\ po1·qu1• o 1u,crotnrio de urnl\ 
c;iram.se nos pcriocliros artigo>i cond<'· 11111!! nã • julgamoi< de mais dedica~·lhc 1•111pr<'7.a tcatr11l duvidou do quo ti\•es­
uatorioK, quo niio pod!'111 1kix11r cl11 Hrr nl~um •R liuh:I!< de pro11a. p:na dizPrmo!I somoR rriticoi;, dtí num cl'e!-ltM sovas 
n~titli111do~ • • \ vi1l.1 hu11m1111 ci i:;1giwl11 - qno a i!npren!la, embor;c dcdicaudo·lhc> 1•111 fl~<'rfllarioR, 1mtorN1 o n<'tOr<'s que 
du1-1ie, por loi.tnr <·011111111 - 0 11:1 vt'i«lr1• 011 olo~1oi. a que ~m jns. so tem mos· os dNlCll 111•1<rorrcr 11n.1g11<>. Ralvam1 ex· 
de o dc11t1·11i-ln procln~ 11111:1 '"' [Hlf,rlll\11· ti-ado heRit11ute qnant.o á acljocth·n~i'lo crpçõ<>s, j1\ "º 8ahe, mnH corno OBtns con· 
e ia ·quo part>eo d1•riYn1· d '1111111 can11a do hrut.o. 'l'emos na nosHa p1·c11ença 11111 Cirmam a rt';.:r11 •.. 
wisforio~a o intn11;.:in:I. ho111 dift•r••ntc ,jnr11nl qur lho chama cnotavel pnqui· X'11111 do!I artip;ofl 1-evel11. até, qne 
d11 que i;e11ti11101t p111"'ml..: qunlquer on- clormP• e lemos 11'outros • t·o1·p11lonto mu.H11" dn11 pcça11 qno no 11111.lli<'o Rào 
tm 1110111<frn1Jhid11do. 11wi·vid te como ot'i;.:iunie, mlo JlllSH11m do 

.\ N11t11r<>za 111ni11 não fnll. eom qunl i11dorc111tcR pl11~i11tos. &n·á nssim. i'<lal-
quc1· da11 11111111 1111mift•11!11~·õN1, 11m1i\o l monte·'/ pN·;.:11111.11 o loitoi·. 
tmtU!mitir 11 vicl:i; 1\ t'MRO o 111•11 r•mpc>· (Ira 0111ào, lci1~ iHto. 
nho uuico o d'olo dor!Ya toda 11 11111·1110· 1111 1111011 1·oprnKouto11-110 110 GiuaHiO 
nin quo p1·.,~0111•i11111oi; o q110 Rc>11f.i111oi.; 1111111 ('Oruocli1l quo 11i'lo dosngrudon, de 
a outro filij uiío !c>ndom 1111 loi11 1111t11r11i11, 1 a11 toi- do fraooa lºOCn rsoR, 1111\ifl hnbitun· 
pol'quo 11vid111111h'P1"t1ul (l 11 propl·i11 Na- t'lo 11 HOr p11ton.do do que 11pl11ud iclo. 
t1ll'l'Zll, q111' 11c111 c>ln M'l'in o 11mh1, in -1 lrnvo! o r11p11r. ou1011clou·!le! oomen· 
comproe1111ivol. R.• 11'1•BHll villa ui\.> h11 taram os mulgoll. 1·011clont10-se t\ evi· 
funçuoi; qntJ 11 dc>Htr1111m. a vidn h11111a- donrin. 
ua., ti1l qna.1 110111' pu1·111ifülo oou<~obn-ln. ll'nl n tmnpo!! um amigo noRso (se 
nparentc111euto 1111portor !\ nctivi<l11dc , p~·o111ctom ~1uu·d11r R<'~redo. semp1"0 lhes 
vttnl elo qnnlqnnr atomo, poclt'. por1!111. dire111os quo foi o l•';111ro d11 RoAA) en-
11l~uo111 11101lifica·l11, intl'~raudo-a n '11.. • 

1 
. c•outrou-no~ o po1.,.,.11utou: 

que~ isto .-!, pocln Kl'r rmi'lnilnd:. a por· :imnrn . • • mt<'rci;~antc> excmplnl'>. •for· Yocô jt\ 11•11 o '"'couto t11I o <.'Oi111111. de 
feiçno que ~" l'11aurn • homPlll •. liraudo 1110~0• bich1~ ., o;c. . . . • Cntullo M oudt'!sº! (paroco·noR que disse 
apeun!I n 11111teri11, não innrtP, 111:11; rom ' CJlllll ie e mmaw?s «di~m~suuo•. t 'ntullo ~Ceutll>s). 
a vid~ ,11:cr111. pormiln·w'-nos a dci.i~1111- ~un> c?m. frauq~ieza. ~1~ul11,,?ão f'1<~:11n.os -X/lo, rPRpon<lomos. 
~ão. L um acto slmplo!I. 11111!< ""º tão · ~ht<Ceitos com,\ quahfH:a<,ao. • Digm,.;- -l'oi11 tí n p•'('ll de I•' .. do Himl!lio 
formid11veiH oo seus ofoiios. qun uoi; 1111110• 61qn~lqner chefe de 1'"Jl:ldi•:ão, Buko<'ho" 1\Ld ~1·M1do parte do dfoiO"O 
prod117. o maior honor. rouu• ,1"'ora <'!l· .. ~ottave • 0 qualquer pll<'ta dl' ln•i< ao Pomo" lc>r o conlo t• <'ertifü:t\mo-;;o 
ti\ acoutnet>mlo. < 'orntudo.. . " V.111 c>n~ • • rorpnleuto» não é ouco111ia'!-

Co11Jtudo e) do ••1<tmuhui· qno a wpro· hco, •111te1'Cll!lt'l!1te> é qualquer urnninn 
,·ação. ,,~,im i1111i1tnad:i, uiio so 111aui- qn<> toC'a 0 ma.~1xe e • Col'moso •' qnal· 
fe1<to 1<ompro quo "" 1•0111 .. te um n1<•as- quer ~"roto ranh~so. . l 
kinio . .\. hrutaliclad•'. f!l'jii qu:il Mr n Or11, como o dito nmmal t·o1<tum11 ir 
11u11 c1111sn. IS aPmpro 11 uw!<mll 0 produ:r. :to N'stn~u·ante do :' ardim e1<leu~cr a 
H01upre OH 111cK1111l'I reo1111HruloB" onfüo, 1111111~1"!r11 0 tomm a ""ª rerv<>J11, d() 
porque ,, qm• HO t!'nm nmi 118~,t<~inoll qno nnnto gosta. podemos talvez cha- , 
por i<i wpatiC'os e outrf'>1 por antipai ico,.·t mnr;lho: ... abso~·\•ent<'. . . 
Jlfatar não r. 110111 pi•o• urnhr, i<i•ju ,111 , A p~·1mc•11·a v1ata pare<"e 111iotn. mnfl 
!:{norra, t!t\ja uºum diwlo, R•·.i·~ do ·({Hill· •:~? dollrn de .ter 11111:1 tal ou qual pro­
quer formo, ainth~ 111 .. 11 1110 1\ que 0~ CO· 11 1~d11~0; num; do qno 11. <Ox.colnucill•, 
digos protC1jam., 1101 exc mplo, ('Olll qu" 1111mosonmoH to-
.. Hn Ró nm11 n~(•c>p\º''º· quanto a uóH, do o Hei pnlire. 
isto ó, 11111 r1~'!0 om quo 1111 ,ju11firic1~ o 
destr11il·mo11 unm vidn 1111111111111: ó <1111 
defez11 d11 11osH11, porq 110 tra!1111do-Ro elo 
Hnprimfr u1il11 nnicluclo HOdnl, val••mo>< 

- . 
rlmabilidades 

t1111to como ontm qnnl•tll"I'. '1'1•1110>< cli· 1 0 1 b · .. , to o dit•> bom. •·P e re mven.or ;•lln·coni. nn 111111 
pnfi1111~0111 pela11 costas port11gul•sas, do CJU<' o 110.-so 11111i~o tiuha dito n vo'r· 

J. Ncutnil. >11111~ou ra~ioi<amente - pot· mnio do d11dP. 
ra<l10H- \"1tr111s prssoas ami~i1sn ('nnbc· lT111 di11 topllmoR com o citado nutor 
dtlt1!< c:l do l•iHboa. entre"'ª" 0,. urnm· o l11n.:t\m()jj lho c>K!1\: 

[á 1
. M hro; da. imp1-em<a, pelo quo lhe o>:1tn· Com que 0111/10 você roubou a e1111 es a Q _ arques 1110!1 UlllltO obri~adOI!. o lttrminada!! !\S pc<,•a d'um <'OlltO frnncê!I ·~ 

s.mdn\·i'les foz 01lvir nma i·anr,·ão italia· .) 11 le:111u que> o homem embatucou i' 
() .\larquc.:. ('Olfl<l muit:is ouh-ttfl pci;· "'.' lo•:n•~<l 11°11111 ~rnmofouc>. q11o 111, 011• <Jual: frauilu n!I 11obr.111colhnH o dispa· 

soa.'! tamhom dotndn- d•) l·1i< nto. "lll'Í· vrn ohf>lmt.;imunt... uo po><to do ;\lontó!lll· rou, < o.m dl'~r?1111olo:' 
queceu rom 

1
1 guerm 

0 
muito mais com to . • \ r"?Pº"ta foi. dr (•!\. uma c·:mçilol • Tr111to p:mi c>st~. em qnc ee n:ão 

a n:1z qu11 RO lhu 8('
1
• 111·11 d d po1·1'1!:Ull~a. q.ue a bo1'flo do • BlccLl'il• podo vor 1111111 N1111111n Invada a mn-

r · ,, . " mo o quo f . 1 1. 1. . . ' , 9 1 

da Europa. l'iu ami~o. n quem ,.10 i·on- d1~<'1~1 _qnal ro .. se, ma6 vamos nú>< dizc- Ch1~11111vn olo á tal pouca vergonha 
re1>olvuu ir Íllz<•r 11wa viagom polo 11111 ~· np :mr 1: 11<sm111. e que 011 JOrnai1111ão lgu m · 

tou OK 8eus proj~clOll : lo. l• 01 o • c11m1s11 l11vnd1l •. , • 

-~ntão '·:1is :í lt111i:o, hi'in"/ Ora \'llÍ ln, - -------·---------
- ,l, ud~ra. • , llra v:li tn, j 
- leuc1ona:-t.v~ 1r ~ \ f'n11T"if1.' (>rfl va,i, vai, 
O .:\l.11rqnc>1, mc~''"llm: On~ vni t 11 
-.\mdn uilo ~01, 111as 110 qn .. 1-es 111· One en n!io poi<•m 

gmn re<'ndo pur1l elo, dhlo sempre•.. . L ! ai l 

Correspondencia 

8,\.TJltl•:lJ. 1.iiuem o uão conhecer 
que o rompro o M4herá !l bc~t11 que leva • 

....... w : _z;sswww 
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lliteratura oflclol 
1<:~treo11-fll' exceleuto111ente o novo 

cornissnri11do daA subHi11&encillR. 11iio .ió 
providonci1mdo ficerca dus fnlt1111 no 
morondo, uu1s tnmbmn :i:odigiudo os d i· 
plomas com uwa elegnudn de eHtilo e 
1111111 preciNlo n que niio esl11111011 lmhi· 1 
tundos. 

E M P-OCO§) 

11xemplo, o docreto do leito, nq11c1lo 
que comoçn : • Desdo algum tempo q110 

0111 Lisboo RI' vem nol1111do a íul ti~ Jn 
lc>itd• . -Voj1un o r#!:or <'Om que foi f<'ito 
o primeiro cconsidernndo•: c('c111aide-1 
rnndo qno o preço d"11 forrage11H pnm 
ui imonfnçilo d11s vnc1"'! "ª tent ui;rn· 
vndo bllstnu te ... • .Leram \' O Jll'OÇC> d1~'1 
íor1·ai~e11i; 1~ravou-110 • hnHtante• . h•to 6, 1 
c1mficie11to111011to•. O q1tO HÍ~lll fira, qne 
o ocnn\RRl\~·indo nuo 001111onto que se I 
agravo mais. 

O dec1-eto oHM. cheio tl'estaH 1wrfoi· 1 

ç/k><1, m1111 116 mais 1111111 nnotaromos. 
p11r:l uão nOH ton1nrmoR 11ufodo11hos, e 
6 n que ror.n <lo ndigo 7.0 - cA 11nrtir 
cio t do .J nueiro de 1{}2j 6 proibido vnu­
<1"1' IPite 1111111~ido do v1u-1~ 011 <'nh1·aK 

Ipana 
li iis de ml'ia !.isbca corri' a "é-lo, 

Como a \ mu~, cm tc>mpo não d1stant1•, 
!:" é d'ouoir o que exclama o msitnflte 
Na presença do 1)1 ufo, 1•ittdo a pNo. 

/Jiz este: /·' n1a.s bonito que o camelo! 
Aquele, t'nl11.~1asmntlr1: - <)ue e/eganlC'.1 

Fst•outro: Que belel'ct tl'elefa11te, 
(,>ue fino, que talento, que 111ot11:lo! 

/Ja./he este r.tlocicado paparico, 
Outro afa.!fn·lhe n tro•11bn t(raciosn, 
Outro passn lhe a mão pda epiderme . . . 

Mns nada se e J111par11 no 110N1·rico 
(Jue comeutou, ha dias, JJOra n cspo•a: 

Tão nooo l, ao que se dtz, já pnqui­
derme! 

Bf;'l.M/RO 
11m deambnln<;lio pelM l'°'ºOa<loR. • ~--~~-·---~~-;...-;;;;;;;;;;;._-...;.;.;m;;;;;;;;;;;;,;;.;.;. ___________ __ 

~fà~·de <-O~H·orda_r qno em •dMmbn· noivo, ~vo 11t_6 dn f'!up1•nh1n· o i-..1Jo~io1~11.i1m, qual 6 11 tln ""rmos 11tei~ o ugra· 
laçilo 6 unuto cntiti~. Iº a cntlow . Dir.o 1\H p11qno1111H qno con- d1tvei11110 11111R1110 tompo. 

tbmom a ~ovorulll"RO corno af(, nqni. Xão Kll toca plano 11 qnatro rni'ioR ·: 
com um p111· d" bofll!; para'~' dna~. fi. 'J:oc1~ e> «0111 provt•ito. Pois ontiio fllçn­

Pra ias & termas <'nudo uma 0111 <·1111a qu1111c10 a ontralça-se o rnr.smo com 1111 1111\q11i111h de ef!· 
sair. i-lorn maia, ton mariclo muito ami~olcrcver: q1111111 proc-i>mr tle !"orviçoR darti· 

lograíic-o~. co11trntr> uru homom" nma 
N'nm;\ pmi1' do norte, nm 1111.jeito Pitilo•. 1 wnlhnr. para t ral11,lh1n·e111 a quatro 

farto de procu1·11r ca1m, resolve-se 1111lu· mí'ím;" 11',·!'se modo <'OtJ"<'l!lliriío rapi· 
~11r 1111111 po1· nm couto do .róis, para o <1 .. ;1. quA o tempo,; dinheiro. ,, harmo-
mor. do RO,ombro. b'11ito o coutrnto, · 1 · '--

nn ctl l'o rnfos1lll:I l't1f.rc> O!I < 01!; HOXO<, O q111• tlllllU<'lll 
porgunf,a 110 propriet.11rio: llu g u uão d111xa rio 1-1or 11.!!l'a<lnvol. 

-Já ngorn, diga-mo porqnC1 ó que li:;to, 11110 t'11l1111clo 110 provavel, nm 

l c>~t~g:.~ªe~s~~ºr·:~';~~t~o d'aqui •Ouve- gRtào al!!1rni; enjcilos i1uli!.~11n<lm; por- qno 1"'11.10lh:mtc "iRl<>m~ "ilia '' l'l'l' um 
Re• o mar! lqut" 11u damas competem rom ele,; 0111 co:z't'<'t"·o par 1 a c>imgrnção, porqr~o • 

• : .. : .. :••: .. :• v11rioH mistorefl C\ OHtão nlf.{umnfl utnllt· cvidt"11f.n1t10111<,, 11 p11pul11~·í'ío anmnntnrrn. 
nna ijL'1111l111<l11(0 orrxot'radnfl p111·rp10 aq1w· I ... -------~ 

l•'iri 6 o oncnnto dn. pmia. :B11ff1 HOUI· 101111ujoitos n11q1101·0111 privarcln !!anilar 
pr•• rocleadn !lo ndmi.radores. qm• lhe o pão t"om o suor 110 sen rosto, fór,, •I• 
dirigem mil amal>ilitla<lo.; e lho aKJll'fli-,ra'4\. l'ol· 1>111q11n11to quom c>Rt.í ""' í1i1·0 
!11111 li!! incli rmçõos. llnnf(llU, 110 on~i-
110, oufr<' doi11 l'omp1111RoH do 1111111 vnl· 
~a. <J pnr: 

:-;t rilllRS 011 ( 'ho-

1 

Y. c>x." prefere 
piu'! 

A lt'ifi. Hnrrindo: 
A miulu~ bobid11 p1·r·diloln ci o 

l'l111mp:t!!llO ...• ; •• ; •• ; .. ; .. ;. ~-~ • "• ._ 
::--:-:- ;. .. 

l~dr1mh11-11n muito, 1111 l'ovo1' do! · ., __ . ·-..rrr.::1.11.-

\'nriim, q1111 m• m111111H PiutoH 111111cn -_'l:!:lliltt~~~I 
ap111·eçnm jnulns. Ili' c11d11 v<>z npllJ'l'I'<' 
a 111iíi Pinto c·om uw11 elas fillme. qul! 
1•xpli1·a a quom lho 11ot11 n fado: 

- A JJ1n11a ctltf\ ho.jo <'Otll uma t1~l 011 -1 
'.'(1tq11ocn! l ío11l11m foi orn·o11f,rnd1~ 11 '1111rn são llH dacfilo~rnt'm.: "e\ dP , • .:; .. 1·01110 
bari-ar.a. da p111in n 11eg11iul" Mrlu, <'8· as pcq1wuae ,:;e c111fe11d1c>111 <'om 1111has ,. 
qnoelda, qnJ) põe o uli~tMio 11 d11ero· deutc'll. nas colmmR do ·~rulo , a<iu· 
borlo: t ''I •'I 1 ziudo argnmentoH inespondh·c:>i11, n 1 L 

1 •Queriria Maria: 1vot· dn sna cn11111: que dão ao dedo maii-; 
1 deprl.'Htm do qnu os homo1111. quu t1iio 

cCom 1·e11p .. ito 1:0 qn!\ me prde~. i11to pouinais, que oxi~l'lll uu•uos ordena· 
d, n. 111n.ud1\r-fn o pai· clP bot11s qno de· do, olc. 
KO,j1111 para a nossa Emiliuha, d impoa· Pois ontí'ío, 111 vni maiK nru alvitr•'. 
Hivol anfü1Iar.er-te. porqno bem Hnbo11,qno cou•ilinrá aa <lnas partes em liti· 
qno para tu e n.s uosl!í1.1:1 filhas irem pi.· gio - 1\ forte e n Crnca- onmprindo l\.'I· 
1a ui gosar e vêr so elai,i arranjavam aim, ~ nossa miflaito na impronsa port11· 

Torre d~ chifre 

O Bussaco 
.\ l lt' Rr•na. alto<i 11n·orC1.lnH, 
t 'p,fl·oH, a t'\Or ·A <·rn teuaria .. , 
\'ót< ouvh;tefl os 111r11s s• ~rcdn>< 
< '01110 "" fos~r·iH rnrhcclos 
1 l<J praiaR imuiri11111·i11R ! 

T.í 111t<IPi com n minh.1 11111 'tia. 
< 1' 1;11llH•l~o <'11t'1rnladnr. 
B111 for1111J1o1a mn.cl rui::u.da 
f~111111cln a ah•·lh11 pr 1iemb 
Yo:w.1 111• flor""' !f.,r ! 

Ao 1011~,. a t<Crm 1111 E:-.tr·,.la 
1 I~ 111•\'0 br1111<'11 roh1wta 
l•:r., 111111\ delit-h ,.,· .• 1, 
\o ~ol po><to 11111a1,..ln 

.'í '11m11 to11111id111 lo inl\·erta. 

f~1111 f.,Jizes r•'«ortla\·ões 
Eu t"uho do li, <1 !J1s1<0 ! 
~l:11ulo·tt' Pslas P11111IHçõt <:, 
.\<: 111i11ha11 poln-. ~ r:111çiJe,. 
Em OH!ilo illlll'llfJ I' COll ru~n ! 

Jaime lameiro. 
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!pana chora e contorce-::;e . Um espectador afirma que foi de ter 
comido ttrn pão do tipo wzico da Moagem. 



@IMINN!DhDE }NfANTIL . 
100 ContordeJ)riflJanteJePerolóí 

Vm 7<9uboJtJnfdCiona.ljeito p€>/of ma.if p~qu@nof 
Catuno.ídol1undo 

,....~~~~~~o...<..-.-.--~~~~~~-

~ e Jluslraçllo PorluguE;a. recolhE impressões in~õllas 
Na • Boa Hora• - Quem são os iatunoa.-Da Rua Auiusta á Calle Mayor 

(Lisboa-Madrid-Barcelona) -Como ae rouba em plena Baixa.-Nas pedreiras 
do Parque • Eduardo Vll.• - 0 delírio da platina. - •Muitos papeis liuala aoa 
dos camblataa •. - O visconde de Salreu. - Aa fltaa policiais e as novelas de 
aventuras.-0 • Far-Weat• na Rotunda ou Ars~ne lupln em claças pardas. -
Um aprendiz da fabrica •Vulcano• no restaurant do •Rltz-Hotel •. - A •Boa 
Hora • e a •Correção• de Caxias. 

- Tem a bondade. [Et.. lloonQ1\? 
cujo rouboe!ugaaudaoiosos, toda a Lisboa conhece. Res­
tava apenm1 .fa:.1or a analise psicologica dos dois delin­
quentes - nnnl iso que o laconismo das reportllgcne tele­
graficas de Madrid não podia deixar antever. Por Isso­
ª • IlustrnQãO • quiz colher dirêtamente uma impressilo 
moral, conecia de que, sendo neceesario crenr um am­
biente de profunda juetiQa, ó mais do que nunca preciso. 
por se tra'1•r de dnll8 creanQaa, fazer transitar das nu­
diencias vul~nres do casarão da e Boa Hora • para n 
conscieucin o para o coraQilo de todos os pais, o dli<cnsaão 
duma tese do tão alta transcondencia, como seja a da 
criminalidade infantil. 

- Sou dl\ • IluetraQão •. . . Podia dizer-
me?... Os gatunos do Sr. Visconde de 
Salren ... o caso dos cem contos de joias ... 

Jl1 teriam entrado? .. . 
- Chegara.111 agora. Espere um instanto .. 
E o awnvol !uucionario do 2.0 juizo do lnvostigaQão 

manda,_ trazer 11 nossa presenQa os dois pequenos gatWtos 

Á primeh'a vista dos dois menores, quem <lllcreve es­
tas linhaa !toou convencido de que eHtnva na p1'C11onçu 
de dois tomporamentoR completameute ant11gouicos, e 
onde a diferenç1\ do gradnQílo criminal era rulllllfesia. 
Fernando Heul'iquoe l'I um garoto de 16 nnos, com um 
ar lovomenkl e arrníiudo •. Apreeenta-se cnidadameute 
penteado, do gravata o colarinho, com uma semcorlmo­
nia inconscionte, do pernu traça.da, e com um ~faoiea • 
apático e um pouco d1·:i;enerndo. A construção craneana 
6 muito obliqm\ o precipita.da. Os olhos são doentios u 
pouco oxportos O nariz ó afila.do e o qn"ixo, rocnado, 
d.á á fisionomia nma expressão de precooidadu soxunl 
exagerada. 

Era êsto o 0111pr~ado do Sl'. Visconde de ~lron o foi 
êste propriamente o verdadeiro deliJ1qne11t'6. O outro -
M1muol Augu11to - 6 o tipo v11lg1•r do povo. 'l'om 17 
anos, olhos negroR, boiQo sensual, a taco piaatla, um1~ 
madeixa escura Rob1·0 a tosta . .Balbuci11 o tremo, quando 
lhe dirijo as primeiras pergnntas; com voz cava o en­
trecorta.da, inquire anoiosamente se o sou julgamento 
demorará muito. Como prometo informa-lo, 110 mo con· 
tar - agora que tudo se sabe - COWO !18 COUll<llR 80 pllSAA· 

ram, ó êle quem fala, n um canto do gabinete, qum!I om 
segre<lo, os olhos espantados e o queixo a t~mor: 

-Estava empregado ... Era aprendiz na •Vulcano•. 
Morava com minha mãe, e um irmão mais velho o outro 
pequeno, ali , no Conde Barão. Era.mos só trê11 ••• meu 
pai morreu. Eu tinha deixado a oficina, dias anteR, para 
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e111b1lr<'llr, na : urnrinha mercante Uma• ta1·de npare­
('e11-mo o fi'ernando, a dizor-me que !õsse á Rnn. Angns· 
tn., ao eacritorio, á hora do moio d;a. Agnr.rei 0111 mim 
e fui: no dia se::;uinte, apM"<lci á hora combinada, ua 
port1\ do esoritorio. Ele tinha-me visto da jauola; espe­
ravn·mo já. O cofre eRtnva aberto e em menos dnm .fos­
foro olo tirou de lá um o 111 brulho e estávamos ml i·ua. 

A tr1ives~árnos o Ro· 
cio, metemos áfl por· 
t<1s de $1\uto A11t1to e 
só parámos n1111 torra!! 
da Rotunda, nn covil 
duma ped1·oi1·11. Então 
desembru1hántos o pa· 
cote. }}raw pedras, 
muitas pedral! e pla­
tina... O Sol batia 
em chapa, que 11tá ce­
p;ava a vista. Tfovia 
um inasso lncmdo qne 
tinha por lóra escrito 
e 20.000 fraucoe. e 
muitos papeis iguais 
aos dos cambista!< e 
moadas varias. Me· 
temos tudo, á pressa, 

doutro da malinha. l'õmo!I á estação vêr quando partiu 
o comboio pa1·a Elvas. E, 110 pri111eil'o comboio ... 

- Diz-me uwa cousa: o 1011 irmão já ostovo ulguum 
voz proso? 

- :Ná, uão sonho1· ... 
- B o ten pai? 
- O meu pai. .. morreu. 
- ~Ias autos ? 
-Antes. tambem não . . Pui só eu ... 
- 86 tu. Quer dizer: da tua familia, a6 tu roubaste. 

só in ós gatuno. - Po1·que a tua fmnilia não é uma I11r 
milla de g!\tunos, pois ni'io? 

- Nilo... Quando eu rugi, o men irmão la para a 
tropa ... quando é quo a gonto responde? ... 

l!l owqnanto o pequeno ia 
reproduzindo as peripociM 
o0ouheoidll6 da pass11go1n da 
fronteira, eu ia, iuvohmta· 
riawouto, concluindo que 
-êste gnrolo sentir-se-hia iue­
vitavolruente mais gatuno, 
desde qne sofrera 11s influeu­
o01Bt1 e ncesei vas q no os v11rios 
nmbieute9 das cadeia11 do 
ERpm1l111 e de Portngnl 
nõle cortamento produziram. 
<Jo111proeude-se que um g11-
rolo, aprendiz da e Yulcn­
no ., negro de poeira na 
11ua gnngn remendada, oxnl­
tndo polua •iUetices de todOtl 
os l.1tpius de cinema o de 
todos 011 Sherlock-llolwes 
bnl'l\tos, e a quem, 110 
vollnr d1i ofiQina, ofere­
cem a fortuna numa nm-
11nlrn de couro, renuncio e 
descroln - aos 16 anos - do 
1rabnlho honesto de todoR 
06 dine, para ir contemplnr, 
11a9 terras da Rotundll e sob 
um fiOI de chapa, lltu monto 
de podrnrins que o f1tsci1111 
e coga. Ni'io tem de qne 80 
qnoixnr o Sr. Visconde, onja 
deRcn idud1i opuleucia dei· 
xou, li mão de semenr, num 
cofre aberto, uumll casa 
aberta duw primeiro andar 

da Bah:111 um tesouro quo. felizmonte para Sua ExcO· 
lencia, só touiou dois garotos, dois ~~tuuos idiais que 
nem souberam gastar e que, com 1uu contos na mão, 
chegaram a }fadrid e se alojaram numa cfonda • par· 
ticular dn Plaza de Santa Cruz, desprezando o RUz, re· 
sumindo na suas extravagancias a uma sessão de • olne • 
e a um jantar na explannda. Partem depois para Bar· 
celona, em 3.0 (o 
que ó 1\ Corça do 
habi tol ) o só t10stn 
ultima cidado, após 
uns dlus om que, 
já perseguidos, 
volteillw como doi· 
dos, são - !a'iga­
dos e meio ator­
doadoa - proso11 á 
ordom da policia 
de Lisboa. 

O c Ol" l'O agora 
pe1·guuta1· o que 
se fará as estas 
duas cre1mça.s, pos- J 
tas em !oco entre 
o mou,111'0 amoral 
em qne fie debate 
a infünoia p<>rtuguêsa e mormenie a da população 
dns cnpitnis. Espera-os, na caell de correção de Ca­
xias, a s11bi1' orientação do pudro Oliveira e o peasimo 
oontllOto com 011troe pequenos, por ventura urnls orl· 
ruinosos que Ole9 'l Ou po1·ruauocerão nos tribunais de 
delicto coumm, deixando-se contaminar de todo pola 
convi.vencia com homens e criminosos feitos 'l Supomolj 
sincornmeute que Manuel Augusto está num periodo 
pró-criwiuoso, de cuja semi-lucoueoienoia se poderá 
tirar ainda um seguro efeHo de rel'Çifo moral; o seu 
estado pslqnico e f!sioo, a sua constituiQão hereditarin 
lavam a orõr que, longe do ser um dobutante crimi· 
na!, foi 1\ viotima duma oxcifoçí'lo que a leitura do 
novelM policillis e o eapect1lonlo do • filma• de aven· 

tul'l\8 01imiuosos pl'oduziu. 
l'a.ra ]'omaudo Hex1rlques. 
de oonefüuiçã.o e moral maiR 
doentias, parece estar ln· 
dicada a correção disclpli.· 
111\r om classes e a metodl­
saçí'to cerebral usada polo 
P. Joaqnim de Oliveira, na 
Oaaa de Col'l'eQãO de Ca­
xias. O que 111-go 6 qno OK 
doiR m1>nores não sejam, in· 
consoientomonte, postoR 111\ 

ntn nom obrigados a per· 
mauecer indefinidamente, 
nns masmorras da Boa IIora. 
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Á Aa!dn, uma mullter&i· 
11 hn chorava a um cauto dtl 
oso11d1l, awarlauhada e oou· 
fuen. IDra a mãe do l!'ol'· 
nando... E nós pen~ámos 
no e>1tranho paradoxo que 
fê11 com quo aquela casa 
l'e charnasse Boa-Hora ... 

(lluslrações do autor.) 



O feretro 

Sr • D. AntoniA de jesus Henriques 
·Pena, recentemente falecida. 

O juramento do3 recrutas de infautaria 1, no seu quartel 
da calçada da Ajude 

O prestlto funebre 

UM jnl'ameuto de recrutas, moedas 
novas de cnpx·o-niquel e dois fa­
lecimentos: o de D. Maria da 

Conceição Gomes, da Cruz, mãe do co­
nhecido bnuqneüo sr. Cados de Seixos 
e o de D. Antouia de Jesus Henriques 
Pena, mãe do chefe da nossa tipografia 
i;x-. João Pena e do sr . .Toão Ruy Hen­
riques Pena, sub-chefe de sex'ViQO na 
Imprensa Nacional, á magua dos quaes 
11011 associamos. 

As 11011as moedas de 20 cent.1111os 
em cu pro·n iq uel 



~o OCidadõo 
8rownin9 

o 

O ATENTADO 
CONTRA 

O DR FELIX HORTA 

OIZIAMOS HONTEM 
O companheiro Bro11.1nlng continuo no 
uso.da p8l8'1rR. (De PICHOI em •LB 
(;dmpana de Oractao de Barcelono). 

O ~r. dr. l'ellx Horta por o juJ~ar iniquo e atentatorio 
da li berdmle. 

O dr. FoJix Horta, 
vog11.I do 'l'rib1uu1l 
do Dofo1.1L Hocüt..I, 

foi tL.lvo 11a 1·1m Primeiro 
de Doiem bro do n m 

o marceneiro Manuel Vieira atentado ido11tico uo qne 
vicUmou o i;r. dr. Pe­
dro do )latoH, não sondo 

egual o resultado por um conjunto do l'ircuustancia!> 
folizes. ~'oi 1:1011 1~l'Qt<llOr o ruarceneit'<> Munuel Vieira 
e o motivo do orimo, o de não com•ol'd1Lr o 11eu 11utor 
com o tribunal do que o dr. l~e.lix Ho1't1\ foz pnrto, 

O el~fa1te clpanA• 

o dr. F'olix Ho1·ta, Ci<'ou ((•rido no pescoço, 
1•11t1111do já .1iv1-o de po1·igo o o assassino a 
custo foi salvo dM iras d" multidi'ío que o 
prntondi1L .linchar. 

Q1111udo á noite o oriruiuoso seguia para 11 
oHquadm do Caminho Novo, doia desconheci­
dos 11tacnram-no a tfro, rocolhendo então ao 
HospHal de S. José dondo jA triu1siton para a 
<>11fo1·mnri11 do Límooiro. 

Tow, pois, toda a nctua.lid!Lde 11 cariCl\turn 
de l'ic1uol, embora <>ln ao t'(lfir11 1\ Hespauhu. 

'l'llmbow cá a má somente frutifica ... 

O Jardim Zoologico tom 
ttgorn mais um hospede 
ilm1tl-e, o elefante cJ piL­

na•, quo tom levado ao Par­
que das JJ1\1•1mgeiras qu11si 
iod1\ 1\ popu.l.açiío da cidrde. 
•Ipanth <! pole a. grande atrn­
çi'ío. 

(CllcMs Serra Ribeiro) 

A travessando a cldnde no dia do desembarque 



ÜJGrandeh portf 
No TEJO -Um-a-no-vo-lan-c:h-a-a-uto-mo-vel--

A cINA• do or. Vclez d'A 'breu faz 0 N CH AJ as ouao experiencio.o 

f'<UTOMOVEl.f----------, 
• • 

( -

sport nautico, especial­
mente o das lanchas-au­
tomoveis, cada dia tem 
mais e mais entusiastas 
partidarios e defensores. 
Cada dia o nosso Tejo 
é mais sulcado por es­
ses elegantes barqui­
nhos e não se imagina 
que vida e movimento 
eles emprestam ao nos­
so porto maravilhoso. 
Ainda ha pouco nos 
ocupamos da lancha-
automovel na guerra, e das lanchas saídas dos estaleiros Thornycroft e já 
agora têmos a noticiar mais uma lancha ultimo modelo entre nós. Referimo­
nos á lancha !na, que pertence ao sr. Leonel Velez d•Abreu e que fês agora 
nas nossas aguas as suas experiencias. A /na, que comporta doze pessoas é 
impulsionada por um motor Mercedes de 45 H. P. e tem a velocidade de 14 
milhas. O seu deposito para benzina, em cobre, permite-lhe fazer viagens sem 
necessidade de reabastecimento. Casco elegante e construido de madeiras 

A Inn prestes a partir 
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A /na e todo a 9•tocldede: 
14 milhos 

especiais, a lancha /na re­
presenta o ideal em lanchas­
automoveis do seu tama­
nho e da sua força. Toda a 
costa elegante da França e 
da Italia está cheia destes 
lindos, velozes e comodos 
barquinhos. São a elegante 
poeirado mar,parafrasean­
do o que os ingleses cha­
maram á esquadra de mos-

1 1 

~,.J.Lw quitos com que a 
A merica encheu as 
aguas em perse­
guição dos subma­
rinos. Pois a !na 
fês as suas expe­
riencias e o resul­
tado não podia ser 
ma is lisongeiro. 
Em tudo a !na se 
revelou um barco 
adoravel, comodo 
ideal: honrando os 

---, 

A /na regrcssnn do 

seus constructores 
e proporcionando 
prazer infinito a o 
seu possuidor. Ha 
por emquanto 
poucas lanchas.au­
tomoveis. Breve, 
porém, elas serão 
mui tas, porque 
prestam incalcula­
veis, inexcediveis 
serviços. 

Nós agradece­
m os o convite que 
para as experien­
cias nos foi feito 
e delas melhor do 
que a prosa, fala­
rá a informação 
gravada do nosso 
reporler-fot ogra-

l:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~::;~t__ fico. 

Hermeticamente fechada a /na pode orrostar com vento e mer 

(C/lché8 Serra Ribeiro) 
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COC..CATE'S 
TALC POWDER 

PÓ DE TALCO 

COLGATE 
Substitue 

com grandes vantagens 
o pó d'arroz 

INDISPENSA VEL 

NA HYOJENE DAS CREANÇAS 
E NA TOILETTE DOS ADULTOS 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos 
que tambem vendem sabonetes, 

perfumes, loções, elixires dentifricos, crémes, etc., 
d'esta acreditada marca americana 

AOENTES OERAES: 

Sociedade Luzo-Americana 
DOS ESTABELECIMENTOS 

~RSIDH, WILMRMS IDIGM~HB & L. on 

Rua da Prata, 145 
LISBOA 

Telefone, Central j !:&~~ 

. .., _ , ·- -

. 



NEGOCIOS com a INGLATERRA' . 
"Cotu• eetabelecldn em 1907" 

Secção de Comlsso-es decllcada á compra e venda de 
___ mcrcnclorlos e em geral por 
conta de terceiros. 

Secção de Importação ~~~~':i~~0~m~0~~~;~1:~~~a~e :r~~ 
zlle1ros de toda a espccle. 

Secção de Exportação oâ preços clr. qualquer porto 
---------- i;em mais despezas para qual­

\IUtlr art:110 dtJ procedencla nr1tanlca. 
Secção de Seguros Coloca em condlcões vantajosas es­

tes contra GHgvss e TUMULTO:' 
no Lloyd Inglês. 

A. GUERRA & Co. 
38a. King William Street-- - LONDRES E. e. 4 • ., 

• 

• ·• • • • • • • • • 
1 • • • • • • • • • 

Consultorio 
Psico- magnetoterápico 
Tratamento das doou()!<< <ire•nlc••• nervo••• e men­

taH pelo MAÇNETISMO FÍSICO e peln PSICOTERAPIA, 
aw.:llladoa pelo~ meloa flalcoa e re1lmana "•tur•••, 
CODl a compleúi eacluçlo de medicamentos ou droga•, 

Os que estão pala deMeogunados. ~-n<ados de sorrcr e 
qoe perderam toda a esperança de curnr-so. lembrem-se 
que os meus especlals tratamentos Palco-rlslco·magnett­
cos e dlotéilcos os pode enlvnr e restltulr·lbea" saude por 
mala antigos e graves que seJam os seus p11decl mentos. 

Dr. lndlverl Coluccl 
T. C. JOÃO OONÇALVES, 20, 2.•, Eaq. - Esquina A. 

Almlunte Reis (ao Inteodente). 

1 

HEPRE.SENTAKTE E OEPOSITARIO PARA PORTUCAL:A.Vf KC'fH[ flli1 frens.!ô. USIJ(JA 1 
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CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
~ L'ilUlêlS lêlKêlliUêl& BDi&&g 

( SA P ONACE A SI 

O PURGANTE IDEAL 
sem Opio nem Morphlna. 

As unica s q ue p uraiam 
sem i rritar Multo omcazes contra a 

ASTHMA 
Catar r ho - Oppressão 
e todas atrcccões ein>nsmoõlcas 

das vins resplratortos. 

São um verdadeiro purificador do sangue, 
ant i-biliosait e refrigerantes. 

35 AllUos de Bom Eiilo. Iedallus Ouro e Pnla. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e Q\le mais ba­
ratq venoe, por ter 
fhbr1ca propria . é na 

Camelia Branca 
V D 'ABEGO.ARIA,50 

''"' 171104" J -Tcü:/ 3270 

111 Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca ffi 
U Rua da P rata. 237. I ." rn 
~~§ê,~ .. -~ .. --~-~~~~~~E=§3~ 

Nã o dexeis os V ossos 
Nervos ser A gita dos com as 

Portas que fecham-se 
Violentamente 

Quando estão equipadas com 
os Fechos Yale Reversiveis 
para Porta, todas as portas 
.fecham-se sem ruido. 

O Fecho Yale Reveraivel 
para Porta 

é um dispositivo que fecha a 
porta com efficacia, sempre e 
sem ruido. Offerece conforto e 
socê~o no lar, escriptorio ou na 
fabrica. Faz cessar para sempre 
as pancadas molestas das por­
tas que fazem estremecer os 
vossos nervos. 
Põe-se facilmente, tal como se recebe, 
em qualquer porta sem alteração ou 
molestia 
Um desempenho seguro têm feito dis­
tinctos os Productos Yale durante meio 
seculo. Obtendes isto com os Cadeados 
Yale, Fechos de Gabinete, Fechaduras 
e Ferragens para Constructores, Blocos 
de Cadeia e Fechaduras de Banco. 

The Yale & Towne Mfg. Co. 
E•tabelecida em 1868 

Nova York E. U. A. 

1 

1 

1 

PELOS DO ROSTO 
Extraem-se radical· ~ 

monte com o u~o do 
clontltlco 1>rcpar ado " ~ 
OSODRAC. O grande "' 
consumo dlarlo Prn h 

"" Portugal, Brazll o co- ,.. 
lonlas tem-o tornado univer:;almento ~onhe­
cldoo o mais vrorerldo pelas suas qualldades 
do extração Inofensiva. sobro todos os seus 
similares. Garante-se a sua encacla com a 
rostllulc&o da quantia. Frasco 1$403 réis. 
correio 1S5'JO. Daposito geral: F. Cardoso. 
Hua. Alvaro Coutinho. 33 - L.ISBOA, o Dro­
garia Silva. Rua da Palma. 7; Rua do Bom­
jardim, 284-- POHTO; Drogaria Portuguoza, 
Hua de Jo&o Tavira. 11 • l~U'ICllAL. 

f11rab aJb~.~~:.~~~~ :.:~~~, o~~enero! 
l "ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA" 
R.ua d o Seculo, 43 --- LISBOA 

e t 
Uu:ott•Jam cou~or-

asa men Os Cltll'·S(• uma St"lhO· 
rn vlu\'U.'1e 12 ano~. 
boonn. elegante e 

lostrulda. multo digna ,. <le riu1ssl111M 
Qualldade• dome•llras e •enll 111t•n1os 1110-
rnes sendo 1•o•suldora de "'°" solida ror-
1uua no ''utor de 9'2 conto" P rgun1111enlc 
Rapaz 31 ano~ l>CQuenn tortunn. tnrira ll''"· 
llrn admlnls1r11çilo <1uuosquor negocios c·o­
merclacs ou ngr1co1u. serio c1bnrla cou1 
s:onhorn ~ol tt\ l rn ou v1uv1\ !'!.CU\ lllho~ rcnhn 
meios. (l\C8Po•111 com 11e10J \1. t 1.un ov 

NFW·YORK POllTO. 

Deposito 11ern1 no PORTO: Consu1-
tor10 Denrnrlo J. M.ato•. Rua sa 
da naudclrn. :?x.. - F:m 1.1.;nOA · ti: 

!'llva. nua Arco nnnde1t rR. 'Jfn. 2.· • ..:. 
-EtD UHAGA: Gomes & Mntos. AV!l· 
nlda Central. - No BHA7.IL. PARA: 
". Matos. llun Padre l'rudeoclo, •Ili. 
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Algumas palavras 
sobre o CRÉDITO 

c R E D 1 T o. - Do latim "creditum", é em .linguagem corrente sinó­
nimo de CONFIANÇA. 

t\BRIR 
UM CREDITO.- E' auctorisar um cliente a constituii-5t: aevedor por 

uma quantia em certas condições. 
PRESTJ\R 
UM CREDITO. - E' dar a sua garantia. 

OUTORCirlR 
UM CREDITO.- E' conceder um prazo para o pagamento do forne­

cimento. 
TER 

. c R E D 1 T o . - E' gosar de boa reputação, inspirar confiança para 
obter aquelle prazo ou outras condições favoraveis, 

Agencla Internacional de Informes para o fomento 
e protecçao do comercio 

foi fundada em New-York em 1841 para o DESENVOLVIMENTO DO CREDITO 
INTERNACIONAL com o aurlfio dos Informes Comerciaes. Possue actua!mente 248 
Sucursrns nas principaes cidades da Europa e do Ultramar, sendo a unica qut1 conta do2e 

sucursaes proprias na Penlnsula : 

BARCELONA: - Calle de Bilbao, 189 
BILBÃ O : - Calte de la Estacion, 5 
LISBOA: - Rua do Comercio, 103 
MADRID: - Calle Nicolás M.ª Rivero, 8/10 
MllLAGA : - Alameda de Wilson, 19 
MURCIA: - Plaza de Cetina, 2 
PORTO: - Rua do Almada, 10 
S. SEBASTIAN 1- Calle Oaribay, 22 
SEVILLA: - Calte de Cánovas dei Castillo, 14 
V ALENCIA : - Calte de Sorni, 2 
VALLADOLID: - Catle de la Constitucion, 1 
VIGO : - Calte U rzaiz, 2 

d 

M.FONT A. MASCARO 
Dlrector para a Europa OccldenW Dlrector para Portugal e Co/01r/a~ 


